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Resumo. O estudo objetivou mapear as classes de uso e ocupação da terra, a fim de verificar e quantificar a ocor-
rência de mudanças estruturais da paisagem ocorridas entre 1997, 2005 e 2015 no assentamento Antônio Conse-
lheiro, Tangará da Serra/MT. A metodologia utilizada se deu a partir da geração de mapas a partir das imagens 
Landsat 5 e Landsat 8, relativas aos anos de 1997, 2005 e 2015, no Spring e ArcGis, para geração das métricas da 
paisagem foi utilizado o software Fragstats, versão 3.3. No período estudado verificou-se que 40% da vegetação 
foi suprimida, de modo que no ano de 2005 o uso antrópico predominava no assentamento, os resultados demons-
traram um aumento da fragmentação da paisagem, sendo a matriz em 1997 constituída pela vegetação e em 2005 
e 2015 pela pastagem. Concluiu-se que após a implantação dos assentamentos as áreas recobertas pela vegetação 
natural foram suprimidas, cedendo lugar para as atividades agropecuárias.
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Abstract. The study aimed to map the classes of use and occupation of land, in order to verify and quantify the oc-
currence of structural changes of the landscape that occurred between 2005 and 2015 in 1997, settlement Antônio 
Conselheiro, Tangará da Serra/MT. The methodology used was given from the generation of maps from Landsat 5 
and Landsat 8, concerning the years 1997, 2005 and 2015, in the Spring and ArcGis, for generation of landscape 
metrics used Fragstats software, version 3.3. In the period studied, it was found that 40% the vegetation was re-
moved, so that in the year 2005 the anthropic use predominated in the settlement, the results showed an increase 
in fragmentation of the landscape, and the array in 1997 constituted by vegetation and in 2005 and 2015 for the 
pasture. It was concluded that after the implantation of settlements areas covered by natural vegetation have been 
removed, yielding place to the farming activities.

Key-words: remote sensing, fragmentation, GIS. 

1. Introdução

A Amazônia brasileira, tem perdido ano após ano milhares de Km² de sua vegetação nativa, 
gerando grandes consequências aos ecossistemas ali existentes. O aumento e o desenvolvimen-
to de atividades humanas no uso da terra têm intensificado as pressões sobre essas áreas, que 
normalmente não resistem à rápida ampliação da fronteira agrícola e de projetos urbanos (Saito 
et al., 2016). Essas ações antrópicas são caraterizadas pela agricultura e pecuária que, pelo mod-
elo atual de desenvolvimento, necessitam da retirada da vegetação natural para a implantação 
de pastagens e campos agrícolas, compostos, principalmente, por monocultura (Lima-Ribeiro, 
2008).

As mudanças antrópicas levam à criação de fragmentos isolados, além de promover alter-
ação nos parâmetros físicos, químicos e biológicos do sistema, trazendo grandes consequências 
a biota local, como: baixa disponibilidade energética, dificuldade no fluxo de organismos, de-
saparecimento de espécies nativas (Rathcke e Jules, 1993). A fragmentação tem outros efeitos 
negativos sobre a biodiversidade, pois além de afetar a riqueza de espécies (Gurd et al., 2001; 
Steffan-Dewenter et al., 2002) podem afetar a abundância e distribuição das populações (Hans-
ki et al., 1996).

Narumalani et al. (2004), apontam que uma forma de analisar o grau de fragmentação da 
paisagem é pelo uso dos indicadores quantitativos baseados no arranjo espacial de fragmentos 
dentro da paisagem, comentam ainda que medidas estruturais podem ser usadas para se analisar 
testes padrões da paisagem e estudar o comportamento das métricas com o tempo. 

Nesse sentido, ao utilizar métricas de paisagem, possibilita, dentro de um determinado con-
texto de avaliação e classificação, descrever através de indicadores de natureza numérica, com-
ponentes de um contexto multidimensional complexo, associado à noção de paisagem, sendo 
possível então mensurar as transformações ocorridas em uma paisagem em diferentes escalas 
temporais e espaciais, além de conseguir dimensionar como estão estruturados os fragmentos. 

Portanto, na análise da paisagem, tem-se que considerar as relações entre o homem e o am-
biente, e como está ocorrendo as modificações decorrentes do processo de ocupação e a forma 
com que o mesmo utiliza este espaço. De acordo com Schneider e Tartaruga (2004), técnicas 
informatizadas de análise espacial passaram a obter elevado destaque e serem apontadas por 
muitos estudiosos como de fundamental relevância para se compreender o dinamismo do uso e 
da ocupação das terras. 

O uso de geotecnologias, dentre as quais o Sensoriamento Remoto e os Sistemas de Infor-
mações Geográficas, são instrumentos consagrados de análise e modelagem do espaço geográf-
ico (Gonçalves et al., 2012), para diversos fins, como a análise das mudanças estruturais da 
paisagem para avaliar os efeitos da fragmentação na conservação ambiental das paisagens. 
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2. Objetivo

O objetivo deste trabalho foi mapear as classes de uso e ocupação da terra, a fim de verificar e 
quantificar a ocorrência de mudanças estruturais da paisagem ocorridas entre 1997, 2005 e 2015 
no assentamento Antônio Conselheiro, Tangará da Serra/MT.

3. Materiais e Métodos

3.1- Área de Estudo

O assentamento Antônio Conselheiro possui uma área de 383,68 Km², com aproximadamente 
990 famílias distribuídas em agrovilas (Brasil, 2016). A extensão territorial do assentamento 
está distribuída nos municípios de Tangará da Serra, Nova Olímpia e Barra do Bugres, na 
porção setentrional da Bacia do Alto Paraguai no estado de Mato Grosso (Figura 1).

O Antônio Conselheiro é considerado um dos maiores assentamentos da América Latina, 
sendo que suas terras foram desapropriadas da Fazenda Tapirapuã destinando-se à reforma 
agrária.

Figura 1. Assentamento Antônio Conselheiro no contexto municipal de Tangará da Serra, Nova 
Olímpia e Barra do Bugres, MT.  Fonte: LABGEO UNEMAT, 2016.

3.2- Procedimentos metodológicos

Visando a caracterização da cobertura vegetal e do uso da terra foi necessário a aquisição das 
imagens do satélite Landsat 5, sensor TM, e Landsat 8, sensor OLI, das órbitas/pontos: 228/70 
relativas aos anos de 1997, 2005 e 2015. As imagens foram processadas no Sistema de Pro-
cessamento de Informações Georreferenciadas - SPRING do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais – INPE (Câmara et al., 1996). 

Para as imagens do satélite Landsat 5 o registro das imagens consistiu na obtenção de 20 
pontos de controle por imagem, considerando a distribuição dos pontos em toda a sua superfí-
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cie, as imagens do satélite Landsat 8 não passaram por esse procedimento por serem corrigidas. 
Foi realizado o mosaico das imagens, e posteriormente recorte que utilizou a base cartográfica 
digital do assentamento como máscara. 

Na segmentação utilizou-se o método de crescimento de regiões, por meio do método ex-
ploratório definiu-se os limiares de similaridade e área. O valor da similaridade corresponde a 
variação máxima que pode ocorrer no nível de cinza de um pixel para que este seja declarado 
como pertencente a um segmento de pixel conexos vizinhos. Nesse sentido, para as imagens 
Landsat 5, foram definidos os valores 15 e 15, para Landsat 8 definiu-se os valores 50 e 50, 
a diferença dos valores é devido os satélites Landsat 5 e Landsat 8 possuírem resolução ra-
diométrica distintas. 

Foi ainda realizada a classificação supervisionada, em que foram utilizadas cinco classes 
para elaboração do mapa de cobertura vegetal e uso da terra, que foram definidas a partir de 
consulta aos relatórios do Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Bi-
ológica Brasileira - PROBIO I (Brasil, 2004) e o Manual técnico para vegetação e uso da terra 
(Ibge, 2012).

A classificação gerada foi exportada no formato shapefile e no ArcGis foram elaboradas as 
quantificações e os layouts dos mapas.

Para geração das métricas da paisagem foi utilizado o software Fragstats, versão 3.3 (Mc-
Garigal e Marks, 1995), que segundo Volotão (1998) quantifica a fragmentação da paisagem, 
fornecendo valores qualitativos de extensão de área e de distribuição espacial de fragmentos, a 
partir das informações geradas via mapa temático ou de uma imagem de satélite. 

No Fragstats, através das imagens na extensão grid, foram calculadas as métricas (estatísti-
cas) de paisagem, cujas equações encontram-se apresentadas no Quadro 1.

Quadro 1. Métricas da paisagem utilizadas na análise do Assentamento Antônio conselheiro

Fonte: McGarigal e Marks (1995). Organização: Miranda (2016).

4. Resultados e Discussão

No assentamento há três categorias: vegetação, uso antrópico e água, sendo duas classes perten-
centes a vegetação, duas aos usos antrópicos e uma a água (Tabela 1).

Tabela 1. Dinâmica cobertura vegetal e uso da terra no Assentamento Antônio Conselheiro/MT.

Categorias Classes Temáticas Código Área (Km²)
1997 % 2005 % 2015 %

Vegetação Floresta Aluvial Fa 34,33 8,95 20,20 5,26 25,14 6,55
Savana/Floresta Estacional Decidual SNt 208,78 54,42 150,33 39,18 110,92 28,91

Uso Antró-
pico

Pecuária Ap 106,78 27,83 156,28 40,73 200,18 52,17
Savana arborizada com presença de 

pastagem Sa+Ap
28,99

7,56
52,50

13,68
42,65 11,12

Água Massa d’água Água 4,79 1,25 4,37 1,14 4,79 1,25
 Total das Classes 383,68 100 383,68 100 383,68 100
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Ao longo do rio Sepotuba foi identificado a classe Floresta Aluvial, que segundo Ibge 
(2012) é caracterizada como uma formação florestal ribeirinha que ocupa as acumulações flu-
viais. A Floresta Aluvial do assentamento apresentou um decréscimo de 26,79% entre 1997 e 
2015. Nesse sentido, Wadt (2003) afirma que a Floresta Aluvial pode contribuir na proteção das 
margens dos rios, lagos, cursos de água e nascentes contra assoreamentos, mantendo a capaci-
dade original de escoamento dos leitos, facilitando ainda na infiltração da água das chuvas no 
solo. Por apresentarem grande importância para biodiversidade essa formação é consideração 
Área de Preservação Permanente (APP), sendo protegidas pela Lei 12.727/2012 (Brasil, 2012) 
do Código Florestal que prevê:

I - as faixas marginais de qualquer curso d’água natural perene e intermitente, excluídos os efêmeros,   
          desde a borda da calha do leito regular, em largura mínima de: (Incluído pela Lei nº 12.727, de  
             2012).

a) 30 (trinta) metros, para os cursos d’água de menos de 10 (dez) metros de largura;
b) 50 (cinquenta) metros, para os cursos d’água que tenham de 10 (dez) a 50 (cinquenta) metros de  

             largura;
c) 100 (cem) metros, para os cursos d’água que tenham de 50 (cinquenta) a 200 (duzentos) metros  

             de largura;
d) 200 (duzentos) metros, para os cursos d’água que tenham de 200 (duzentos) a 600 (seiscentos)  
     metros de largura;
e) 500 (quinhentos) metros, para os cursos d’água que tenham largura superior a 600 (seiscentos)  
    metros;” (Brasil, 2012, p. 2).

Foram identificadas áreas de ecótonos, que de acordo Veloso et al. (1991) representam 
o contato entre duas ou mais regiões fitoecológicas e que se manifestam na forma de inter-
penetrações de espécies numa mesma área. No assentamento Paiol o contato entre Savana/
Floresta Estacional Decidual recobria a maior parte do assentamento no ano de 1997, mas no 
intervalo investigado cedeu espaço principalmente para a pecuária, totalizando uma supressão 
de 46,87%. Nesse sentido, Tourneau e Bursztyn (2012) afirmaram que há contribuição dos as-
sentamentos para supressão da vegetação natural na Amazônia Legal: 

(...) na medida em que a maioria dos observadores concorda que é ilusório ter uma agricultura fa-
miliar produtiva em lotes de pequeno tamanho e com reservas legais de 80%, ou mesmo de 50%. 
Fica evidenciada a ambiguidade do poder público em relação à Amazônia, onde se quer ao mesmo 
tempo preservar a região e usá-la para fins de uma reforma agrária que mantém as características de 
colonização de áreas novas, como nos tempos dos governos militares (Tourneau e Bursztyn, 2012, 
p. 123-124).

Os usos antrópicos, que se refere a algum tipo de intervenção humana, na área de pesquisa 
foram compostos pelas classes Savana arborizada com presença de pastagem e pecuária.

A Savana arborizada com presença de pastagem é caraterizada pela presença de fitofision-
omias de Cerrado em meio a áreas de pastagem. Essa classe é resultado da ocupação anterior 
a 1997, visto que a principal atividade da Fazenda Tapirapuã era a pecuária, assim essa classe 
aumentou em 2005 e decrescendo 47,11% em 2015, de modo que as áreas com Savana arbor-
izada foram totalmente substituídas pela pecuária. A Pecuária foi a classe de uso antrópico mais 
representativa no assentamento, a qual demonstrou crescimento de 87,47% (Figura 2). Essa 
atividade econômica contribui para a subsistência e geração de renda dos assentados, sendo 
ela na criação de animais (gado leiteiro, galinha e porco). Nesse sentido, Oliveira et al. (2013) 
ao investigarem todos os assentamentos rurais de Cáceres/MT verificaram situação semelhan-
te, pois a pecuária leiteira constitui a principal atividade econômica. Assim como Silva et al. 
(2012) afirmaram que em média 70% das áreas dos assentamentos estão ocupadas com pasta-
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gens e apenas 30% com atividades agrícolas.
A classe água apresentaram valores próximos durante os anos analisados, entretanto entre 

os anos de 1997 e 2005 houve uma diminuição de 8,77% da classe, que pode ser esclarecido 
pelo período de estiagem. Diante disso, Terra et al. (2009) corrobora que com o acesso à água 
os agricultores são capazes de usufruir da irrigação em suas lavouras, minimizando os efeitos 
do ciclo de sazonalidade. Merten e Minella (2002) afirma que a água é um recurso finito, e com 
sua escassez o desenvolvimento das atividades produtivas nos assentamentos é deficitário.

Figura 2. Dinâmica cobertura vegetal e do uso da terra no Assentamento Antônio Conselheiro, 
MT.  Fonte: LABGEO UNEMAT, 2016.
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O uso da terra influenciou na estrutura da paisagem, por meio da fragmentação da vegetação 
natural (Figura 3), como pode ser observado pelo tamanho de área dos fragmentos.

Figura 3. Área dos fragmentos florestais nos anos de 1997, 2005 e 2015 no assentamento Antô-
nio Conselheiro, MT.  Fonte: LABGEO UNEMAT, 2016.

No ano de 1997 a classe Savana/Floresta Estacional Decidual (SNt) apresentou 178 frag-
mentos, cuja distribuição dos tamanhos pode ser verificada no Quadro 2.
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Quadro 2. Número de fragmentos (NP) por classe e tamanho da área em hectares para a classe Savana/Floresta 
Estacional Decidual (SNt).

1997 2005 2015
Quantidade de 

fragmentos
Tamanho de 
fragmentos 

(Km2)

Quantidade de 
fragmentos

Tamanho de 
fragmentos 

(Km2)

Quantidade de 
fragmentos

Tamanho de 
fragmentos 

(Km2)
172 < 1 194 < 1 223 < 1
2 = 3 e 10 6 = 3 e 10 7 = 3 e 10
2 = 30 e 40 4 = 30 e 40 0 = 30 e 40
2 = ou > 60 0 = ou > 60 0 = ou > 60

Total: 178 Total: 204 Total: 230

Em 1997 foram identificados 28 fragmentos para classe Floresta Aluvial, os quais possuíam 
até 10 km²; em 2005 a quantidade de fragmentos aumentou para 54, tento suas áreas reduzidas 
para até 6 km²; e em 2015 houve redução do número dos fragmentos para 29, com tamanho de 
até 5 km², pois essa formação vegetal foi quase que totalmente suprimida para o desenvolvi-
mento da pecuária. MacGarigal e Marks (1995) esclareceram que quanto menor for o tamanho 
médio dos fragmentos, mais fragmentada é a paisagem. Na Teoria de Biogeografia de Ilhas, 
MacArthur e Wilson (1967) destacaram que a diversidade de espécies está relacionada ao ta-
manho do fragmento e a distância das fontes de propagação, representando um balanço entre a 
extinção e a imigração.

No geral da área de estudo houve um aumento do número total de fragmentos de 271, em 
1997, para 450, em 2005 e 329 em 2015. Esse resultado aponta um processo de fragmentação 
da paisagem, principalmente da classe Savana/Floresta Estacional Decidual (SNt), uma vez que 
essa classe teve um aumento de 23,48% entre 1997 e 2015 (Quadro 2 e Figura 4). Resultados 
semelhantes foram encontrados por Pirovani et al. (2016) ao analisar os entornos da Reser-
va Particular do Patrimônio Nacional (RPPN) de Cafundó, onde identificaram o aumento do 
número de fragmento entre 1970 e 2007, sendo que a principal classe fragmentada foi a floresta.

Figura 4. Distância euclidiana média do vizinho mais próximo da classe na paisagem do As-
sentamento Antônio Conselheiro, MT. 

A classe Savana/Floresta Estacional Decidual (SNt) apresentou proximidade semelhante 
entre os anos (Figura 5), evidenciando que os fragmentos encontram-se mais próximo uns 
dos outros. A pecuária apresentou o maior valor de distância, com 5,61 Km no ano de 1997, 
resultado esse devido as áreas florestais não terem sido tão exploradas nesse ano. Nesse sentido, 
Metzger (2001); Calaça (2009) afirma que a proximidade entre os fragmentos é importante para 
os processos ecológicos, sendo que os fragmentos tende a influenciar de maneira positiva na 
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riqueza e abundância de mamíferos, pois não implica no isolamento total destas áreas.  

Figura 5. Distância Euclidiana média do vizinho mais próximo da classe do Assentamento 
Antônio Conselheiro/MT. 

5. Conclusão

Conclui-se que após a implantação do assentamento as áreas de vegetação natural foram pau-
latinamente suprimidas, sendo suas áreas utilizadas para as atividades pecuárias, acarretando 
diminuição na vegetação dos biomas presentes e aumento no número de fragmentos, conse-
quentemente agindo na determinação da biodiversidade de fauna e flora e impactando a con-
servação ambiental, visto que o desenvolvimento da pecuária demanda do uso de insumos 
agrícolas que não utilizados adequadamente degradam os componentes da paisagem. 
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